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Para Angie~

Você roubou meu coração em Vegas. Nossa amizade se tornou uma verdadeira bênção.

Obrigada por tudo o que faz pela comunidade de autores independentes!
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Londres, Inglaterra

Março de 1818

A senhorita Judith Pengarden deveria estar em qualquer outro lugar menos ali escondida entre as sombras do corredor da casa de Lorde Gunther em Londres, com a parede fria pressionada em suas costas. Possivelmente deveria estar comendo algo com seus irmãos ou jogando uma rodada de cartas em algum jogo que sua irmã mais nova insistia em aprender. Ou até mesmo indo à opera. Entretanto, ela estava, de fato, se esgueirando pelo frio interior de uma casa que há muito tempo precisava de uma reforma. Era difícil entender porque a sua irmã gêmea, Samantha, pensou que haveria alguma coisa de valor nessa casa decrépita e há muito esquecida.

Quando Jude percorreu o segundo piso empoeirado, tendo apenas a luz de uma vela como foco de luz, encontrou nada além de cortinas mofadas, relíquias de família negligenciadas e mobília sem polir. Era impossível imaginar alguém vivendo entre essas paredes, imagine armazenar um vaso precioso, antigo e muito valioso, esquecido sobre uma mesa.

—Oh, eu deveria saber que não deveria confiar em você, — Jude murmurou, amaldiçoando a sua própria inabilidade de enxergar através das histórias de sua irmã. Era mais provável que Sam nem ao menos tenha conhecido Lorde Gunther, nem tenha ouvido ele se vangloriar sobre seu valioso vaso.

Ela vasculhou a casa completamente abandonada, faltava apenas uma ala para explorar. Fazendo uma última ronda, Jude olhou para o corredor estreito e escuro sabendo que essa era a sua última esperança de encontrar o que tinha vindo procurar; o que tinha arriscado o seu pescoço para conseguir.

Imediatamente, notou que essa parede era melhor que o resto da casa; o chão era limpo, senão polido até brilhar, as longas cortinas estava presas com cordas elegantes e uma pequena mesa ficava a esquerda do conjunto de portas.

Jude tinha encontrado os aposentos privados do lorde.

Finalmente.

Ela segurou sua longa saia em uma mão e correu até o final do corredor, parando antes da mesa.

Aninhado seguramente sobre ela estava o que tinha arriscado tudo para encontrar, sua superfície de porcelana foi limpa recentemente, removendo qualquer poeira que poderia ter se acumulado e que embotasse as suas cores e a arte esculpida na superfície.

Seu fôlego a deixou enquanto admirava a infinita beleza da peça – apenas ofuscada pelo seu valor.

Tornou-se incrivelmente difícil inspirar enquanto levantava os dedos e gentilmente tocava o vaso, sentindo as leves ondulações causadas pelas pinceladas do artista como se ele – ou ela – usasse a próprias mãos para pintar a peça. Ou assim ela imaginava.

O pensamento de pegar o artefato nas mãos e descer voando as escadas e fugir para a carruagem, a qual a esperava a várias casas de distância ao virar a esquina, a aterrorizou.

Não que ela – e Sam – não tivesse planejado este estratagema cuidadosamente, mas Jude nunca tinha se imaginado invadindo a casa de outra pessoa para roubar algo de tão grande importância. Assim que pegasse o vaso, o removeria da casa de Lorde Gunther e o trocaria por dinheiro o suficiente para liquidar as dívidas de sua família e alimentar todos os ocupantes da Craven House por muitos anos, um peso foi adicionado aos seus ombros. Uma linha seria cruzada e não seria fácil voltar atrás.

Jude puxou a mão para trás como se o vaso a tivesse queimado.

Talvez pudesse dizer a Sam que não tinha encontrado a peça, convencê-la de que provavelmente nunca existiu, que o plano delas tinha sido fadado ao fracasso desde o início e que encontrariam outra forma de ajudar a família. Mas sabia que suas opções eram limitadas e que o tempo estava correndo depressa.

Jude sacudiu a cabeça, afastando qualquer dúvida remanescente. Sua família precisava de ajuda, e se ela e Sam pudessem prover sua irmã mais velha com uma fração de segurança financeira, então elas deviam isso a ela.

E aquela salvação, a reposta para o dilema da Craven House, se mostrou – esperando para ser tomado... implorando para que Jude o removesse dessa casa empoeirada e dilapidada e transportasse-o para um novo proprietário quem iria tratar esta delicadeza como ela merecia.

O vaso estava praticamente implorando para que ela o pegasse e o liberasse das suas cruéis circunstâncias.

A intrincada peça pertencia a um museu; a um lugar onde o público admirasse a sua beleza e importância histórica, não escondida em uma casa velha e cheia de poeira.

O fato de Jude também ganhar algo com essa transação era um bônus com o qual ela poderia conviver.

Não era do tipo que dispensava a oportunidade de dar liberdade a algo que foi por tanto tempo negado, Jude pegou o vaso, surpresa com sua leveza.

Ela imaginou se caso o soltasse se ele flutuaria até o chão, planando como uma pena.

Quando imagens dele quebrando enquanto atingia o chão encheram a sua mente, Jude colocou a peça sobre o braço e refez o caminho até a escada dos criados.

Segurando a respiração mais uma vez, ela desceu as escadas dois degraus por vez antes de hesitar à porta que separava a escadaria do corredor que conduzia desde a frente da casa até a cozinha.

Jude colocou a orelha na velha e fria porta e escutou.

Nenhum som podia ser ouvido.

Nenhum passo, nem sussurros, nem portas se fechando.

Nem ao menos um relógio soava em qualquer lugar da casa.

Um arrepio a percorreu. Seu corpo estava alerta para a estranheza de tudo isso, mas ela abriu a porta e seguiu caminho para a sala a direita do vestíbulo. Lá, uma janela estava aberta, esperando para que ela a escalasse e se escondesse nos arbustos que havia abaixo dela.

Estava horrorizada com a satisfação que sentia enquanto se movia pela casa abandonada.

Jude apenas orava para que chegasse em casa em segurança – e que Marce, sua irmã mais velha, agradecesse tudo o que fez para ajudar a todos que procuravam refúgio na Craven House. Não que Marce algum dia soubesse de onde o dinheiro veio, apenas que ele apareceu em seus aposentos privados – como se tivesse se materializado.

A fria brisa noturna acariciou o rosto de Jude enquanto ela olhava para a janela aberta.

Era a sua última oportunidade de dar meia volta, devolver o caso para o seu lugar de direito e partir sem olhar para trás.

E sua consciência estaria livre de qualquer transgressão.

Respirando fundo, Jude tomou a única decisão que fazia sentido para ela e para o futuro de sua família; segurou o vaso para fora da janela e o soltou, permitindo que ele caísse.

...Diretamente nas mãos da sua irmã gêmea que esperava lá embaixo.
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Londres, Inglaterra

Maio de 1818

Jude puxou a lã grossa do seu avental manchado de sujeira enquanto prendia a respiração para manter os cheiros horríveis à distância. O fedor de corpos sujos, mofo, comida estragada e animal molhado eram ultrapassados apenas pelo cheiro de cobre que ela sabia ser de sangue. Ela, com certeza, precisaria queimar seu traje assim que fosse solta e pudesse voltar para Craven House – se um de seus irmãos alguma vez julgasse conveniente vir pegá-la.

Acabar com algo tão precioso quanto um vestido era algo que ela nunca teve a liberdade de fazer. Por muitos anos, contou com a sorte para ter vários vestidos – mesmo que tivesse que compartilhar todos com Samantha. O tempo que ela e seus irmãos passaram na Craven House deveria ter preparado Jude para esta noite; homens raivosos por terem bebido demais, o que acabava se transformando em uma briga, o que levava a socos e sangue – o cheiro disso era algo que nunca esqueceria, embora sua família tenha tentando mantê-la longe disso tanto quanto fosse possível.

Um raio do sol que nascia do lado de fora da janela estreita de sua cela permitiu que um pouco de luz penetrasse no lugar úmido; embora Jude ficasse feliz em permanecer ignorante no que dizia respeito aos desprezíveis arredores. Seu vestido, embora feito de um material grosso, ainda estava preso no banco áspero e despedaçado que estava abaixo dela. Mas depois de horas de pé – e andando – Jude tinha que descansar suas pernas doloridas. Ou era o banco de madeira grudento e sujo ou o ainda mais intolerável chão imundo cheio de comida descartada e um balde preenchido com o que disseram ser água, mas parecia ser mais imunda do que o rio Tamisa.

Na verdade, ela preferia nadar no Tamisa a estar em sua situação atual. Ela apenas esperava que seu irmão mais velho, Garrett, não a enviasse para o campo por todos os problemas que tinha causado. O problema que ela mesma causou. Um tempo no campo seria preferível ao que Marce, sua autoritária irmã, faria a ela se descobrisse sobre suas escapadas.

Ela se achava invencível; que nunca seria pega – tanto que Jude deveria estar completamente em pânico. Mas a natureza surreal de sua posição não tinha desaparecido para permitir que enfrentasse a dura realidade.

Era para ter sido somente aquela vez – o vaso da casa de Lorde Gunther. Era para elas venderem a peça, dar o dinheiro para Marce e serem livres para viver com algo semelhante a paz sabendo que o nome deles estava a salvo. Mas o vaso ainda estava em Craven House e agora o futuro da sua família corria perigo. Elas deveriam saber que o roubo de um vaso não passaria despercebido e não divulgado no jornal. Elas não deveriam ter sido tão inocentes ao pensar que poderiam pegar o vaso e ganhar dinheiro com ele tão facilmente quanto vendendo quinquilharias no mercado.

Até este momento, tinha sido deixada sozinha neste quarto escuro, a porta seguramente trancada, por horas. Ninguém tinha perguntado pelo seu bem-estar; nenhuma oferta de comida ou bebida, nenhum cobertor para protegê-la do frio da noite. Não tinha ouvido outra pessoa desde que o policial tinha fechado a porta sobre ela com uma afiada reprimenda para que não causasse mais nenhuma ofensa ou ele a faria se arrepender.

Não estava certa de quanto tempo estava trancada nesta sala – seu estômago roncou alto protestando contra o pensamento – ou até mesmo se a sua gêmea, Samantha, saber que ela tinha sido pega.

De uma coisa Jude estava certa; não suportaria passar mais um instante sozinha neste lugar. A janela era estreita demais para que pudesse passar por ela e a porta estava trancada por fora.

Isso a fez ponderar por horas sobre como tinha acabado ali – que caminho ela deveria ter seguido para ter se metido em uma circunstância tão lamentável.

Sua noite tinha começado simples, com ela e sua gêmea planejando como remover as folhas de uma bíblia do século catorze da casa de Lorde Asherton – uma antiguidade muito menos notável e rastreável do que o vaso de Lorde Gunther, mas quase tão valiosa quanto. Tinha que ter sido fácil. Samantha ia encontrar o cavalheiro em questão em uma festa a qual ia com seus amigos enquanto Jude entraria na casa, pegaria os papeis antigos e desapareceria como se nunca tivesse estado lá. Elas ouviram durante uma saída recente que a casa do homem estava com poucos criados já que muitos haviam viajado para a propriedade de Lorde Asherton no campo adiantando-se à sua partida no dia seguinte. A hora perfeita para o roubo.

Mas nada saiu conforme o planejado.

Depois de procurar pelo escritório no andar térreo, Jude tinha seguido por um corredor escuro quando ouviu vozes vindas da cozinha, vozes que ficavam mais altas enquanto ela corria na direção oposta. Não foi difícil escorregar para dentro de uma sala vazia, correr para a porta, e fugir – isso foi até que o seu chapéu fosse arrancado de sua cabeça quando ela se enrolou com um casaco que estava dentro do que pareceu ser a sala de visitas de uma dama. Jude tinha rapidamente recuperado o chapéu, o colocado no lugar para esconder seu cabelo vermelho, e continuou indo em direção à porta que esperava que estivesse aberta para a área do jardim... e para a liberdade.

Estava a poucos passos da porta quando alguém soou o alarme.

Não os gritos de um senhor enfurecido ou o chamado para deter um servo fiel, mas em vez disso foi o grito abrasador de uma criança. Jude mal olhou por sobre o ombro para ver quem a reconheceu, antes de correr para a porta que havia ao lado da casa e em direção ao beco estreito que dava para os fundos de várias casas.

Várias horas mais tarde, seus ouvidos ainda retiniam por causa do grito agudo.

Ela nunca esqueceria os olhos aflitos e arregalados da garotinha que tinha visto Jude do seu assento na varanda, um cobertor jogado de forma displicente sobre seu colo enquanto lia um livro. Seu cabelo desgrenhado caía sobre seus ombros, ainda amarrotado por causa das tranças. Vestia uma camisola branca que se fechava no pescoço com um laço.

Jude não podia descrever perfeitamente a garota além do seu cabelo longo e escuro e do olhar amedrontado.

Tudo o que pensou no momento era que deveria se afastar tanto quanto fosse possível da casa de Lorde Asherton, as valiosas páginas da bíblia estavam perdidas.

Fugindo da casa e estando a um quarteirão de distância não fez o alarme parar de soar. O patrulheiro da noite estava virando a esquina, segurava um lampião no alto para iluminar o seu caminho.

O homem corpulento, vestido com calças de comerciante e casaco, era apenas identificável por causa da estrela brilhante que estava presa no bolso do seu casaco. A luz tremente do lampião refletia a peça de metal desgastada enquanto eles estavam imóveis, olhando um para o outro. A dupla foi pega no pequeno círculo de luz emitido pelas arandelas. A expressão dele era a perfeita imagem da dela: medo.

Ela não tinha esperado ser pega e ele provavelmente nunca tinha apreendido um suspeito durante sua vigília noturna.

Ela era uma mulher desacompanhada, trajando um vestido simples com um chapéu escondendo o cabelo. Era razoável que o policial perguntasse por que ela estava sozinha, o que uma mulher estaria fazendo andando pelas ruas desertas de Londres próximo à meia-noite?

Talvez devesse ter corrido. Sam teria escolhido esta opção.

Certamente, não deveria ter concordado com a ideia idiota em primeiro lugar. Marce teria sido contra isso.

O homem não estava armado. A maioria dos guardas noturnos assume sua rota com nada além de um cassetete como proteção.

E ainda assim, o impasse prosseguiu. Jude estava analisando o tamanho e a força do guarda, concluindo que ele poderia facilmente alcançá-la já que estava em uma parte de Londres que não conhecia.

Havia pouco que podia fazer além de usar o talento de sua gêmea em encantar os homens. Infelizmente, sua voz não tinha o tom profundo da de Sam, nem Jude era adepta ao comportamento recatado necessário para dar a impressão de segurança a um homem e assim ele se sentiria seguro o bastante para baixar a guarda.

E bem, ela cedeu e permitiu que o guarda a trancasse neste quarto – como qualquer outro criminoso.

Jude se rendeu à exaustão e se apoiou na parede imunda, precisando esquecer seus inúmeros erros. Ela se acomodou na parede fria da cela e trouxe os joelhos para perto do peito, permitindo que seu vestido cobrisse seus pés gelados. Quando sua cabeça atingiu a superfície dura da pedra, fechou os olhos, implorando para que as suas lágrimas ficassem no lugar ao qual pertenciam: em seus olhos.

Não deveria chorar. Este direito tinha sido tomado de si quando ela e sua gêmea tinham decidido a ajudar a conseguir uma renda extra para a Craven House – elas conheciam os riscos que viriam com as suas ações.

Respirou fundo, permitindo que o fedor a sua volta invadisse suas narinas e então expirou aos poucos, desacelerando seu coração. Se pudesse se acalmar, talvez o sono a tomasse e quando acordasse descobriria que tudo tinha sido um horrível pesadelo. Despertaria em sua cama com Sam acomodada na cama a apenas alguns centímetros de distância da dela, ambas protegidas debaixo das colchas de retalho e dos cobertores macios. Jude contaria seu sonho pavoroso para Sam, elas riram enquanto saiam do calor de suas camas e chamaria uma criada para ajudá-las a se preparar para o dia de compras e diversões.

Exceto que Sam e Jude compartilhavam a mesma cama, e não podiam se permitir o luxo de ter uma criada, nem os fundos para mais do que um novo par de luvas.

Marce lembrava às suas irmãs, diariamente, cada vez que elas reclamavam, que muitas mulheres tinham muito menos sorte do que elas. Ao menos tinham um teto sobre suas cabeças, comida na despensa e alguma esperança para um futuro promissor se elas controlassem seu comportamento e atraíssem bons pretendentes.

E elas tinham amor.

Sem dúvidas tinham amor em abundância.

Mas amor não mantinha os cobradores à distância, nem colocava mais comida na mesa.

E um novo vestido ou dois seriam muito bem vindos, especialmente desde que Lady Haversham tinha sido tão bondosa em apadrinhar a sua temporada social.

Jude bufou. Isso era um pensamento trivial e egoísta, especialmente quando estava sentada em um banco quebrado com a cabeça apoiada em uma parede imunda em uma sala que não tinha sido varrida desde sabe Deus quando.

De algum lugar fora da cela, Jude ouviu vozes altas e raivosas. Foram abafadas pela parede e pela porta que a separava das outras partes do prédio onde estava, mas a agressividade na voz dominante era inconfundível.

Jude preferia que um enorme buraco se abrisse na sala e a engolisse, para não ter que encarar a força da natureza que neste momento estava indo em sua direção. Apenas alguns instantes se passariam antes que a ira que tinha sido direcionada ao guarda noturno que ousou prender a senhorita Judith Pengarden em um quarto, fosse focada na própria Jude.

—Eu não vou suportar isso, Garrett, — Marce, a irmã mais velha de Jude e a única figura materna, atirou enquanto uma chave foi inserida na fechadura. —Eu quero esta porta aberta logo ou eu vou tacar fogo neste lugar. — A ênfase nas palavras de Marce não deixou dúvida do que a matriarca da sua família pensava sobre o guarda noturno e seus aposentos.

—Querida irmã, — Garrett tentou. —O homem apenas estava fazendo o seu trabalho, ganhando um salário honesto enquanto mantém as ruas da cidade livre de vagabundos.

—Judith com certeza não é uma vagabunda. — A voz de Marce subiu três oitava até que foi quase um grito esganiçado. —Agora, solte-a de uma vez ou serei forçada a chamar Lorde Haversham ou Lorde Chastain. Estou certa de que você sabe que um é conde o outro um duque. Eles darão um jeito nisso rapidamente.

Jude poderia imaginar a sua irmã batendo o pé, sua fúria se intensificava a cada palavra.

Ninguém ousada desafiar Marce – nem em Craven House ou qualquer outro lugar onde tenha visto sua irmã em ação.

—Senhora, — o guarda noturno balbuciou, claramente resignado a seguir as ordens de Marce. —Minhas desculpas pelo erro. O alarme foi soado e o mordomo da casa deu uma discrição que combinava com a da senhorita Judith.

—E quando você não descobriu nada que a pudesse incriminar, decidiu que era melhor trancá-la por algumas horas nesta sala infestada de pulgas? Com certeza esta é uma acomodação nada apropriada para uma mulher da sua posição.

—Acalme-se, Marce. — Garrett tentou acalmar o rompante da irmã. —Eu sei que o Sr. Newman não prenderia uma jovem inocente de propósito.

—Eu posso assegurar que não— Newman tentou, sem sucesso, intervir.

—Eu não vou me acalmar. — A porta se abriu de supetão, rangendo em protesto com o movimento súbito. —Se um fio do cabelo dela estiver prejudicado, eu o terei morto e esquartejado!

Marce, com seu cabelo louro caindo solto pelas costas e com o casaco desabotoado, entrou feito uma tempestade na sala com Garrett colado aos seus calcanhares. O guarda permaneceu do lado de fora, provavelmente sabendo que era mais seguro ficar fora do alcance da irmã mais velha de Jude.

—Novamente, — o Sr Newman disse. —Eu também estava preocupado por ela estar fora tão tarde da noite. Ela poderia ter sido abordada por qualquer sujeito repugnante. Ela estava desacompanhada e pouca disposta a me dar qualquer informação sobre si além do seu endereço, Lorde Garrett.

Jude teria rido com o nome de Garrett falado de modo tão formal, mas isso chamaria a atenção de Marce muito mais cedo do que Jude queria.

Sua irmã podia ser ardorosamente protetora, mas isso não significava que ela os mimasse.

—Isso é tudo, Sr. Newman. — Passos se afastaram enquanto o pobre homem atendeu a dispensa de Marce. Mas à medida que os passos esvaneciam, a preocupação de Marce também sumia. —O que exatamente você estava fazendo, vagando por Londres à meia-noite?

Jude sabia que não deveria falar. Era uma pergunta retórica feita para que ela ficasse em silêncio, pois Marce ainda não tinha terminado.

—Eu posso dizer onde você não esteve ontem à noite. Você não foi à soirée com Lady Haversham e a senhora Jakeston, como deveria. Você também não voltou para casa com Samantha. Eu me atrevo a dizer que você também não saiu com a sua gêmea no começo da noite. — A sobrancelha de Marce se levantou, desafiando Jude a refutá-la. —O que tem a dizer a seu favor, Judith Pengarden?

Marce apenas usava o nome completo dos irmãos quando havia problemas e ela sabia que eles poderiam manchar a reputação da família – tanto quanto o nome do clã escandaloso poderia ser manchado de sua posição à margem da sociedade educada.

—Há algo que você deseja ouvir de mim?— Jude retrucou, qualquer calma que tinha conseguido alcançar havia desaparecido.

Jude ficava imensamente aborrecida por Marce não a ver como nada mais que uma criança – sempre a menina de tranças e botas – não uma mulher madura e educada, velha o suficiente para os padrões da sociedade para se casar e construir seu próprio lar e começar a própria família. Entretanto, aqui estava: em uma sala úmida, quando qualquer dama decente estaria na cama, sendo acusada de roubar a casa de um membro do beau monde.

E tudo porque estava tentando ajudar à família.

Garrett ficou entre as irmãs. —Eu imploro que vocês terminem essa conversa em um local menos público, — ele parou, olhando pela sala tomada de poeira, como se a visse pela primeira vez, —e certamente um lugar mais... higiênico. Depois de que Jude tenha tomando um banho quente – muito quente – para tirar todo esse mau cheiro.

Ridicularizando-a, ele levou uma mecha do seu cabelo até o nariz e o cheirou, o desgosto mascarando sua natureza brincalhona.

Ela bateu em sua mão e libertou o cacho.

Jude olhou para a irmã, implorando silenciosamente para que Marce acatasse a sugestão de Garrett.

O olhar estreitado de Marce dizia que ela não estava convencida de que eles precisavam conversar em outro lugar. —Tenho vontade de deixá-la aqui.

—Deixar-me aqui? — Jude engoliu em seco.

—Deixá-la aqui? — Garrett disse ao mesmo tempo.

—Por que não? — Marce colocou uma mão no quadril e se desviou do irmão mais novo para olhar Jude mais uma vez. —Eu não estou certa do que você – e provavelmente Sam – estão tramando, mas eu não vou permitir que vocês corram por Londres sem se importarem com as consequências. Tanto para vocês quanto para a nossa família como um todo.

—Eu detesto quando você fala racionalmente. — Jude cruzou os braços e se levantou, sinalizando o seu desejo de partir. —Será melhor voltar para casa antes que sejamos vistos deixando um lugar tão vil.

—Obrigada por pensar em outras pessoas e outras coisas que não sejam do seu interesse, — Marce disse antes de se virar e sair da sala com tanto barulho quanto tinha entrado. Ela deixou Garrett e Jude olhando sem ação um para o outro. —Venham, vocês dois.

O comentário doeu, mas a verdade nas palavras de Marce era inegável. Sua irmã pode não admitir precisar de ajuda, mas as ações de Jude foram arriscadas e não tão bem pensadas quanto esperava. Era altamente provável que Jude nunca servisse para essas coisas. Felizmente, não tinha interesse em repetir suas ações. Não até que a sua situação financeira ficasse ainda mais horrível.

Jurou focar em esconder o vaso e não se envolver mais em escapadas por Londres.

—Eu não tenho dúvidas de que as suas razões para estar vagando por Londres depois da meia-noite são muito cativantes, mesmo que pouco apetitosas. — Garrett pegou o cotovelo de Jude e a conduziu para fora da sala suja, ambos se apertando para passar pela porta. —A nota de aviso de Sam não me encontrou na cama. — Ele piscou com as palavras, deixando Jude saber que ele estava preocupado com ela, mas não iria bisbilhotar – já que ele detestava que suas irmãs se intrometessem em seus negócios.

Jude virou os olhos arregalados para seu irmão mais velho – em lobo solitário em uma família cheia de mulheres. Ela frequentemente imaginava o que ocupava suas muitas horas de morosidade, mas precisava respeitar a privacidade dele apesar de sua curiosidade.

—Não demorem. — O chamado de Marce flutuou pelo longo corredor que levava até a frente do estabelecimento, seus passos seguros e cadenciados. —Eu não hesitarei em deixar vocês dois para trás e então terão que providenciar seu próprio transporte.

Jude permitiu que Garrett a arrastasse pelo corredor enquanto reprimia um suspiro para a ira da sua irmã.

A situação parecia muito menos apavorante agora que estava em liberdade.

Ela e Garrett fizeram um gesto de cabeça para o guarda enquanto atravessavam a soleira da porta, indo em direção ao ar da manhã. Um passarinho cantava em uma árvore na calçada.

—Você responderá as perguntas dela quando chegarmos em casa, — Garrett segredou.

—Estou ciente.

—Eu espero que você tenha pensado em algo plausível enquanto estava presa.

—Eu não pensei, — Jude disse.

Ambos ficaram quietos enquanto um homem passava por eles. O estranho tirou o chapéu e cumprimentou Marce com um gesto de cabeça. Se sua irmã respondeu, foi num tom baixo demais para que Jude pudesse ouvir.

—Bom dia, — o homem cumprimentou Jude e Garrett, um sorriso severo no rosto enquanto ele afastava o olhar. Seu cabelo caiu na testa com o movimento, mas rapidamente o escovou. Enquanto ele fazia isso, Jude notou a juventude do seu rosto.

Olhou por sobre o ombro enquanto o homem empurrava seus óculos e entrava na casa da guarda noturna, suas calças e seu casaco estavam amarrotados, como se ele tivesse dormido com eles ou fosse contra incomodar seu valete de manhã tão cedo.

—E para você também, bom senhor, — Garrett falou enquanto a porta fechava atrás do homem, os ombros do irmão se levantaram enquanto ele conduzia Jude até a carruagem. Era a cada de Garrett estufar o peito quando estava frente a frente com um cavalheiro da nobreza, algo que ele ansiava ser, mas que tinha desistido anos atrás – um esquecido filho mais novo de um lorde falecido.

O cavalo de Garrett estava preso em um poste nas imediações.

O coração de Jude se afundou. —Você não voltará para Craven House conosco?

—Temo que não, esfregão, — ele disse, levando-a até a carruagem onde Marce já estava arrumando as saias. —Tenho muito que fazer.

Marce riu suavemente. —Tenho certeza que sim.

Ele deu um olhar irritado para a irmã mais velha que já estava dentro do transporte antes de prosseguir, —Entretanto, estarei de volta estar tarde para discutir... coisas.

Jude esperava que eles discutissem —coisas— sem a sua presença, pois com certeza ela seria excluída de toda e qualquer conversa sobre a sua punição.

—Eu cancelarei a minha viagem, — Marce disse quando Jude se sentou em frente a ela. —Não há nada acontecendo e eu não vou deixar essa família ser arruinada em minha ausência.

Com certeza há algo acontecendo, mas era muito mais preocupante do que as excentricidades de Sam e Jude.

—É só uma semana, Marce. — Garrett entrou na carruagem, seu próprio transporte esquecido enquanto mandava Jude se afastar para que ele pudesse sentar.

A irmã os deixava por apenas uma semana todos os anos. Às vezes era logo após a temporada de festas, outras era durante os meses de verão, mas ela sempre voltava mais leve. Eles passaram a ansiar pelo breve tempo que Marce ficava fora, nunca perguntando para onde ela ia. Mas Payton – a irmã mais nova de Jude – tinha levantado a hipótese de que Marce viajava para Bath por vários dias para descansar antes de voltar para as suas obrigações. As irmãs de Jude invejavam as viagens de Marce, pensando que elas eram excluídas de algo divertido, mas Jude apenas podia imaginar o peso que havia sobre os ombros de sua irmã. Ela cuidava de muitos – e não recebia nada em troca. Se buscava alguns dias para viver uma vida normal, mais livre, então Jude não poderia culpá-la por ir atrás disso.

Muitos dias, Jude desejou ter coragem para fazer o mesmo.

Assumir as rédeas de sua vida e de seu futuro, se sustentar em vez de desfrutar do que Marce trabalhava incansavelmente para prover para eles. Em vez disso, ouvia continuamente que na sua idade ela ainda tinha que ser cuidada. Era jovem demais e inocente demais para assumir qualquer responsabilidade.

E isso a levou a procurar outro jeito para contornar a proibição de Marce já que Jude não era nada mais que uma debutante – protegida, abrigada e tratada como uma coisa delicada.

Uma forma de ajudar a manter a sua enorme casa e afastar os credores. Uma vez. Esse tinha que ter sido o fim disto, mas já que não puderam vender o vaso roubado, tiveram que alterar os planos, o que incluía Jude pegando as folhas da bíblia.

Outra falha e o outro contratempo.

—Eu posso lidar com as coisas em Craven House na sua ausência.

A afirmação de Garrett trouxe Jude de volta ao presente.

—Isso não é necessário, — Jude disse. —Nós já estamos na idade de cuidar de nós mesmos.

—Igual a esta noite? — Marce perguntou. —Eu acho que não.

—Então está resolvido— Garrett começou.

—Nada está resolvido, — Marce retrucou, lançando um olhar afiado para os dois. —Eu não confio mais em você para impedir que Craven House queime até os alicerces do que eu confio nas gêmeas. É insano, mas eu acho que Payton lidaria melhor com a situação do que todos vocês juntos.

—Payton? — Jude e Garrett disseram ao mesmo tempo, mais uma vez.

—Parem com isso, — Jude ralhou com o irmão. —As pessoas vão pensar que eu e você somos mais parecidos do que Samantha e eu.

—E isso é tão horrível? — ele provocou. —Sem dúvida eu sou mais atraente que ela.

—Nós somos idênticas, seu patife!— Jude sentiu seu mau gênio como acontecia em quase todas as ocasiões quando ela e Garrett estavam no mesmo lugar.

—Então eu seria a gêmea bonita. — Garrett pestanejou, seus longos cílios eram um dos seus traços mais notáveis – embora não fossem tão viris quanto ele gostaria. —Estou certo de que tenho muitas opções em mãos. Nossa irmã mais velha estará lutando com os meus ávidos pretendentes!

Jude bateu nele e ele rapidamente saiu do seu alcance, abanando as mãos como se para dissipar o calor em seu rosto.

As ações dele estavam em desacordo com sua rica e profunda risada masculina.

Só levou um momento para que o seu aborrecimento desaparecesse e um sorriso surgisse.

Ele brincava com Jude constantemente. Ela deveria se sentir honrada por ter toda a atenção do seu único irmão com tanta frequência, já que ele raramente notava Payton ou Sam, mas isso também significava que ele a mantinha sob vigília.

Ele amava as irmãs, mas especialmente a Jude. Embora fosse um homem da cidade, nunca ficava muito tempo ser ir até Craven House, não importa o quanto Marce insistisse que ele não precisava se preocupar com o bem-estar delas.

—Vocês dois certamente me mandarão cedo para o túmulo com essas travessuras, — Marce declarou, sua voz fraca de exaustão.

O trio ficou em um silêncio confortável enquanto a carruagem atravessava as ruas agitadas. Um lacaio seguia com a montaria de Garrett. Cada um estava perdido nos próprios pensamentos enquanto a carruagem seguia o caminho de casa.

O Sr. Curtis abriu a porta da carruagem com um floreio que ficaria bem em um homem com a metade da sua idade.

—Dona. — Ele fez uma mesura enquanto Marce saía, suas costas estalando com o esforço. —Esta mensagem chegou logo que ocê saiu.

—Não outro, — Jude ouviu Marce murmurar. —Isso tem que parar.

—Você irá consertar isso logo, não vai? — Garrett perguntou enquanto ele descia e se virava para ajudar Jude. Mas ela recusou a ajuda e ele se virou para Marce. —Eu espero que esta seja a última vez.

—Pelo futuro de todos nós, eu espero que sim.

Jude desceu da carruagem, lançou um rápido olhar para a carta antes que ela desaparecesse nas dobras do vestido da irmã. O envelope estava rotulado da mesma forma que os outros que Jude tinha visto. Aviso: Delito – fundos devidos!

Ela não pôde evitar sentir de que tinha sido privada de uma conversa que não era para os seus ouvidos.

Neste instante, Jude se arrependeu de suas decisões para a noite, mas ao mesmo tempo, sabia que os fins justificavam os meios. Tinha que se lembrar de que ela, de fato, estava ajudando Marce e todo mundo que chamava Craven House de lar. Embora precisasse se concentrar em não ser pega se suas grandes medidas fossem ajudar e não destruir tudo o que a sua família tinha trabalhado tanto para conseguir.
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Capítulo Dois
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Simon Montgomery, o sétimo Conde Cartwright – Cart para os conhecidos – atravessou a porta da sua casa em Londres.

—Bom dia, senhor, — Squires, seu mordomo, falou em voz muito alta antes de fechar a porta com uma batida ainda mais alta que o seu cumprimento. —Sua mãe te aguarda em—

—Simon! — Lady Anastasia Cartwright, sua mãe, gritou do seu salão privado antes que o pobre homem pudesse terminar de falar. —Graças aos céus você voltou.

Cart fez um gesto de cabeça para o velho mordomo e deu um rápido tapinha em seu ombro. Squires trabalhava para o Condado Cartwright desde que Cart estava na barriga da mãe. Sua mãe tinha tentado substituir o criado idoso em várias ocasiões, mas eles não tinham fundos para contratar outro mordomo.

Felizmente, a mãe de Cart preferia ter um vestido novo a um criado mais jovem.

Ele enquadrou os ombros, preparando-se para o interrogatório que sabia estar por vir.

Lady Cartwright era tão formidável quanto a grande tempestade de 1703, mas Cart não permitiria que ela o tirasse do curso. Ela era incômoda, para dizer o mínimo, mas eles não tinham dinheiro para manter outra residência, tanto na cidade quanto no campo.

Cart respirou fundo e colocou um sorriso no rosto antes de entrar no salão da mãe. Sua manhã tinha sido uma provação, mas não havia motivo para que não vestisse sua máscara de coragem.

A visão que teve quando entrou na sala fez o seu sorriso se transformar em uma careta de desagrado.

—O que é tudo isso, mãe?

Lady Cartwright tinha movido uma enorme mesa para o meio do salão e sobre ela, arranjadas em ninhos, em filas ordenadas, estava todas as suas joias – colares de esmeralda, brincos de pérolas, uma fila de broches, um bracelete de diamante. O sem número de pedras preciosas brilhando por causa do sol que entrava pelas janelas era quase cegante.

A resposta para todas as suas orações estavam diante dele.

Joias o suficiente para guarnecer novamente os cofres Cartwright.

—Mãe, — Cart suspirou, tentando esconder sua exasperação. —O que você está fazendo?

Ela lançou um olhar severo para o seu único filho, mas rapidamente retomou a tarefa. Ela segurava um lápis numa mão e uma folha em outra.

Inclinando-se, ele notou o papel, e vários outros como ele, cobertos de notas.

—Eu estou catalogando todos os bens Cartwright. — A exasperação dela refletia a de Cart, como se algum conde não soubesse que quando alguém invadia a sua casa, a primeira coisa que deveria ser feita era contar a prataria e as coisas brilhantes.

Como se soubesse ser necessária, a senhora Fryer entrou com uma bandeja carregada com a prataria formal.

—Coloque-os na mesa, Ingrid querida. — Lady Cartwright ficou de pé e olhou para a pilha. —Sim, sem dúvida. Ao menos três peças estão faltando.

—Você não pode saber apenas olhando para um monte de metal, — Cart retrucou. —Isso é altamente improvável.

Sua mãe colocou de lado o papel e o lápis para olhar para ele – em sua juventude, aquele olhar o teria feito sair correndo. Entretanto, se manteve firme, recusando-se a encolher-se não importa a dureza por trás daquele olhar.

—Simon. — Ela preferia usar o seu nome apenas porque isso o irritava. —Eu tenho sido a senhora da casa por mais tempo do que você agracia o mundo com a sua presença. Eu conheço cada polegada dela e todo o seu conteúdo. Eu asseguro a você que a minha avaliação está correta.

Ele queria bufar para as palavras dela. Mesmo se alguns garfos estivessem faltando, ninguém tinha sido tão sábio, ou cuidadoso, já que eles não tinham dado festas desde antes de o seu pai falecer – e que a petição do seu tio para ser guardião de Cart até que ele atingisse a maioridade. Foi quando tudo caiu sobre ele. Não tudo de uma vez, mas como em uma maré baixa de deterioração, o título e a propriedade familiar que uma vez foram tão afluentes estavam a um passo da falência.

Levou ao seu tio, o Sr. Julian Montgomery, apenas três anos para esvaziar os cofres da família e fugir para as Colônias.

Nos vários anos desde que Cart tinha atingido a maioridade e retornado de Eton para encontrar as finanças e as propriedades em ruínas, ele tinha trabalhado incansavelmente para descobrir tudo o que o seu tio tinha negligenciado ou vendido. Foi uma atividade cansativa e mal vista pela sociedade educada, mas seu empenho nunca tinha diminuído, apesar dos pensamentos da sua mãe sobre o assunto.

—Você esperava que eu voltasse a dormir? — a mãe perguntou. —E confiar em você para responder as perguntas e procurar justiça para a violação da nossa propriedade na noite passada?

Cart não esperava nada da mãe – exceto a dor de cabeça que já estava começando a se formar.

Maldição, às vezes ela fazia ser difícil gostar dela.

Um homem deveria adora a mãe, assim como ela deveria adorar o filho. Ainda assim, sua mãe procurava sabotar o seu empenho a cada oportunidade.

—Eu fiz o que disse que faria, — Cart afirmou. —Fui ter com o guarda noturno, o qual confirmou que eles tinham capturado alguém, mas não encontraram nada com a pessoa para que pudessem mantê-la presa ou enviá-la ao magistrado.

—E você não insistiu que o magistrado fosse convocado?

—Eu asseguro que o guarda provavelmente pegou o malfeitor errado. — Cart também tinha ficado desapontado com a assistência que o guarda tinha oferecido. Mas, independente da inadequação do homem, o ladrão certamente já tinha saído muito tempo antes de o alarme ser disparado. Cart quase não acreditava que alguém fosse pego. —Infelizmente, não poderei impedir que Theo fique assustada com tudo o que se passou. Não permitirei que algo assim aconteça novamente.

As sobrancelhas de Lady Cartwright se juntaram, a dúvida nublava a sua expressão. —Você não pode ter tanta certeza, Simon. Assim que você se trancar naquela sala pavorosa ou, que os céus não permitam, partir para ver um cliente... — Ela sussurrou a palavra como se fosse alguma vulgaridade pouco apropriada para passar pelos seus lábios. —Sua irmã e eu seremos deixadas para cuidar de nós mesmas mais uma vez.

O fato de a sua sobrevivência depender dos clientes de Cart assim como a necessidade de ele receber um salário para manter a sua forma de vida adoecia a sua mãe. Na realidade, isso também o enfurecia. Entretanto, não tinha outra opção; tudo o que não estava vinculado ao Condado tinha sido vendido – o que não foi roubado pelo canalha do seu tio – e qualquer criado que não estava com a família há mais de uma década tinha sido ajudado a encontrar uma posição em outro lugar.

Ela tinha chegado ao ponto de exigir que ele mantivesse suas atividades vergonhosas escondidas. Concordou prontamente já que ele mesmo raramente frequentava os eventos da ton, preferindo passar seu tempo livre pesquisando nos velhos tomos para aumentar seu conhecimento sobre antiguidades ou indo a casas de leilão em busca das relíquias da família.

—Eu nunca deixarei você e Theo por conta própria, — prometeu, não importa com quanta frequência ele se imaginava fugindo para o campo na calada da noite com apenas a irmã a reboque.

—O nome dela é Theodora, Simon. Quantas vezes terei que corrigi-lo? — Lady Cartwright retomou o seu assento à mesa que continha cada joia da propriedade. —Ela é a filha de um conde, não uma bastarda de uma criada. Tal apelido irá dificultar as chances de ela conseguir um bom casamento.

Cart ansiava dizer à mãe que o apelido era as últimas das preocupações de Theo no que dizia respeito ao seu futuro.

Entretanto, queria manter a esperança de que Theo teria uma vida muito menos desafiadora que a de Cart. Tinha trabalhado duro para separar dinheiro para o dote dela – e para garantir que ela nunca mais temeria que a família fosse levada à ruína, assim como Cart temia. Ele tinha ficado destruído e furioso quando Eton tinha descontinuado a sua educação devido à falta de pagamento. Ele foi expulso de lá sem o benefício de qualquer explicação, seus estudos foram abruptamente encerrados às vésperas do seu aniversário de vinte e um anos.

Isso seria algo que Theo nunca passaria – tinha prometido isso a ela anos atrás. E moveria céus e terra para manter sua promessa.

Até que a sorte deles mudasse, Cart continuaria estudando e acompanhando as antiguidades. Como ele já tinha descoberto, o mercado para ganhar dinheiro rápido lidando com objetos raros era muito superior que o investimento em navegação e ações, o que requeria mais fundos além de pouca garantia de retorno sobre o investimento. E que o negócio permitisse que Cart recuperasse os tesouros da própria família era um bônus. Uma pintura do primeiro Conde Cartwright ou uma cadeira folheada a ouro construída pelo seu próprio tio talvez não tivesse significado para a mãe, mas seus antepassados e as suas vidas eram de grande importância para ele.

Ele se sentou em uma cadeira exatamente em frente à mãe antes de responder. Ele imediatamente se arrependeu da decisão de sentar porque ela bufou e voltou ao trabalho – sua atitude costumeira quando não queria companhia.

—Por favor, olhe para mim, — ele pediu. Precisava ver os olhos dela quando falasse as próximas palavras, precisava ver que ela não repudiaria o que quis dizer antes que ela permitisse que as palavras afundassem. —Você – e Theodora – são as pessoas mais importantes para mim. O bem-estar de vocês é a minha maior prioridade, seja para dar-lhes segurança financeira seja para prestar atenção ao que você diz.

O queixo dela levantou lentamente em censura.

Ele notava suas reações aos seus sentimentos há anos, suas réplicas guardadas e o fato de ela evitar a natureza da situação deles. Era como se ela tivesse mais a dizer, alguma luz que pudesse jogar sobre a situação. Em vez disso, recorria ao silêncio e aos comentários cortantes.

E Cart permitia isso.

De certa forma, ele sentia que o muro que ela construiu entre si e os dois filhos era intransponível.

Ele tinha desiludido a mãe e desapontado a sua irmãzinha – e nunca questionou as atividades de um homem em quem deveria confiar. Um homem que tinha sido tão próximo dele quanto o próprio pai. Cart nunca pensou que o seu tio fosse capaz de ações tão desonestas ou fraudulentas nas quais ele obviamente se provou ser mais do que versado.

Cart continuava a encarar a mãe, suavizando sua expressão para transmitir sinceridade.

—Você cuidará de nós da mesma forma que fez com o guarda? — ela perguntou, voltando a olhar para os seus papéis. —Ele disse que não havia mais necessidade de procurar pela pessoa que invadiu a minha casa – que fugiu pelo quarto de sua querida e doce irmã, nada menos. E o que você fez quando a isso?

Uma dor aguda o rasgou.

—Absolutamente nada, — ela suspirou. —Como eu esperava. Você aceitou as palavras do homem e, em troca, nos deixou vulneráveis aos ladrões. O que irá impedi-lo de colocar os olhos sobre esta casa novamente? E se a sociedade vir a saber sobre a sua falta de iniciativa? Quem fará negócios contigo? — Lady Cartwright continuou a atirar perguntas as quais Cart não estava preparado para responder, embora esse fosse o jeito dela de fazer as coisas. Se sobrecarregasse seu único filho, então ele ficaria sem palavras e faria o que ela quisesse. —E pense em Theodora! Se qualquer um ouvir que ela estava desacompanhada em um quarto com um homem...

Ele esfregou o rosto, permitindo-se um momento para pensar. —Theo só tem doze anos. Ela está longe do escrutínio da sociedade – ao menos pelos próximos anos.

—E quanto às suas expectativas para o futuro?

—Verdade, mãe. — A irritação se infiltrou em cada uma de suas palavras. Esse era um assunto não abordado. Sua mãe não aceitaria de boa-vontade se tornar a Condessa Viúva e Cart passava suas muitas horas perseguindo assuntos de seu interesse. Se ele tivesse que se prender a uma mulher, isso significaria o fim da sua busca por conhecimento – uma mulher instruída era raridade. Quanto a isso, ele e sua mãe estavam alinhados, um acontecimento pouco frequente em seu lar. —Você acha que eu deveria desviar as minhas atenções para o mais belo sexo?

—Eu não disse que era isso o que eu queria. — Sua mãe parou, olhando para a janela aberta. —Apenas que é algo que você não deveria expulsar de sua mente.

Lady Cartwright, régia e dominadora, nunca permitiria que o seu único filho se cassasse com a mulher que ele escolhesse, pois essa mulher poderia não se enquadrar nos desejos e demandas de sua mãe – nem Cart desejaria que ela se enquadrasse.

E por isso, Cart não pensava em se casar.

—O que mais você pretende fazer para capturar a pessoa que violou a nossa casa? — Ela mudou a tática desta vez, usando o termo nossa, quando normalmente era “minha” que ela usava para se referir a qualquer coisa que tivesse a ver com a propriedade Cartwright. —Temo que ficar sentado sem fazer nada apenas mostrará para os mau-feitores que a minha casa é fácil de ser invadida e que está pronta para ser roubada.

Estava cansado da pressão diária de completar cada tarefa de acordo com as instruções precisas e os desejos – não, ordens – da mãe. Ele pensou que já que a sorte deles desaparecera, ela afrouxaria o laço em volta de seu pescoço, diminuiria o fardo que ele carregava. Infelizmente, ela apenas se tornou mais desafiadora com o passar dos anos.

Cart não estava apto a trazer o pai de volta a vida, nem a levar seu tio à justiça por ter tirado tudo o que era deles. Mas estava fazendo o seu melhor para assegurar um futuro para os três. Um que incluía uma educação apropriada para Theo e que permitiria à sua mãe uma vida plena, e frívola, em meio à sociedade, de acordo com o que ela estava acostumada. Com certeza Lady Cartwright entendia que seria muito menos caro para o trio se retirar para o campo, e ter um estilo de vida menos grandioso, sem a necessidade de guarda-roupas extravagantes, manutenção da carruagem e duas casas com criados. Entretanto, sua mãe se recusava a se mudar e exigia manter a sua criada pessoal, mesmo Cart tendo aberto mão do seu valete, um homem que tinha estado ao lado dele por mais de quinze anos.

Por suas próprias razões egoístas, Cart concordava parcialmente com a mãe. Se ele tivesse que se mudar de Londres, isso reduzia significantemente seus escassos rendimentos. Havia apenas uma pequena aldeia ao redor da propriedade da família, onde não havia nenhum nobre ou colecionadores que estivessem a poucas horas de distância. Ficar na cidade propiciava a Cart a facilidade de visitar livrarias e casas de leilão.

A cadeira dura não dava a ele a oportunidade de ficar confortável, muito parecido com sua mãe.

Ficando de pé, ele olhou para a mulher que lhe deu a vida, desejando poder dar tudo o que ela desejava, mas sabendo que ele – ou qualquer outro homem – não seria capaz de viver de acordo com as suas altas expectativas. —Eu irei ver o guarda noturno depois da minha reunião e pedirei instruções para ir à busca do magistrado.

—Muito bem, — ela disse, afastando o olhar do seu trabalho. Sua boca estava fechada em uma linha apertada. Suas palavras não a apaziguaram, mas não havia mais nada que ela pudesse dizer ou fazer. —Por favor, venha até mim quando voltar. Estarei aguardando uma nova resolução para esse assunto.

—Muito bem. — Ele ecoou a resposta dela enquanto fazia uma mesura e partia, tirando seu relógio do bolso do casaco enquanto se aproximava da porta.

Era mais tarde do que esperava.

Sua reunião com Lorde Gunther estava marcada para daqui a uma hora e ele não era um cliente que Cart deixava esperando, mesmo se não tivesse nenhuma informação sobre o vaso perdido do cavalheiro. Ele não tinha aparecido em nenhum dos antiquários. Não havia ninguém tentando uma venda rápida e discreta por uma inespecífica peça antiga, nem algum mexerico pela cidade de que uma peça preciosa tenha sido tirada do país. Era peculiar, para dizer o mínimo. Havia poucos colecionadores os quais o seu restrito grupo de entusiastas das antiguidades não conhecesse.

Era possível que um novo colecionador estivesse no meio deles, trabalhando diligentemente para acumular grandes achados antes de se revelar.

Cart suspeitava que com o tempo o ladrão fosse descoberto ou, se não o ladrão, ao menos um homem que estivesse comprando bens roubados.

—Irmão, — uma vozinha o chamou. —Você vai sair novamente?

Ele procurou em meio às sombras da escadaria do vestíbulo. A preferência de sua irmã por lugares pequenos, escuros e escondidos era de conhecimento de todos que viviam dentro destas paredes. Finalmente, ele a encontrou observando-o desde o canto mais distante abaixo das escadas, segurando um livro.

—Saia daí, Theo, — ele falou, erguendo a mão. —Você não pode estar lendo em um lugar tão escuro.

Ela arrastou-se do seu lugar, uma vela apagada em uma mão e o livro enfiado debaixo do braço enquanto ficava de pé. Quando se levantou, seu vestido e avental caíram até abaixo dos seus joelhos, um rosa pálido com meias brancas – agora cheio de poeira. O cabelo dela, de uma matiz nem loura nem castanha, estava trançado e preso de um jeito próprio para a sua idade.

Cart não pode evitar sorrir com o seu jeito precoce.

—Por que a vela apagada? — ele perguntou.

—Eu ouvi você e mamãe brigando.
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